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 Classe: Insecta

 Ordem: Hemiptera

 Superfamília: Psylloidea

 Família: Triozidae

 Género: Trioza

 Espécie: Trioza erytreae (Del Guercio)

Figura 1. Adultos e ovos  de T.erytreae
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Plantas hospedeiras de Trioza erytreae

Major Host Host

Citroncirus Calodendrum capense

Citrus aurantifolia Casimiroa edulis

Citrus deliciosa Choisya ternata

Citrus jambhiri Citrus australásias

Citrus limon Citrus tangerina

Citrus maxima Citrus unshiu

Citrus medica Murraya koenigii

Citrus paradisi Murraya paniculata

Citrus reticulata Poncirus trifoliata

Citrus sinensis Vepris

Citrus x nobilis Vepris nobilis

Zanthoxylum asiaticum

Tabela 1. Plantas hospedeiras de T. erytreae dispostas por níveis de preferências 

Adaptado de (EPPO, 2021)



T. erytreae, encontra-se dispersa pelos

continentes Africano, Europeu e

Asiático.

Madeira -1994

Ilhas Canárias – 2002

Galiza - 2014

Portugal Continental - 2015

Na Europa este inseto está presente na 

Península Ibérica onde foi considerado 

uma praga de quarentena. 

Figura 2. Mapa de distribuição geográfica de T. erytreae (EPPO, 2020)
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O Psilídeo adquire a 
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Figura 3. Sintomas de HLB: A- Nas 

folhas; B- Nos frutos (Agritotal 2017)



Luta legislativa

•Delimitação de zonas de contingência .

Luta química

•Aplicação de produtos homologados segundo a circular nº 01/ 2021

Luta cultural

•Largadas do parasitoide especifico Tamarixia dryi. 

Luta biológica clássica

•Irradicação de plantas hospedeiras localizadas nas periferias dos terrenos ou em terrenos vizinhos.
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Tabela 2. Taxonomia T. dryi (EPPO 2012) 

Figura 4. Adulto de T. dryi (Jornal Las Provincias 2019)





(a) Adulto de T. dryi a parasitar ninfa 

de T.erytreae ;

(b) Larva de T. dryi ;

(c) Pupa de T. dryi ;

(d) Adulto de T. dryi antes de 

emergência ;

(e) Orifício de saída T. dryi ; 

(f) Adulto de T. dryi ;

Figura 5. Parasitismo de T.erytreae por parte de T.dryi (Brenda A. Rosowo et al., 2020)



Concelho Nº de largadas

Amares 1

Barcelos 5

Braga 2

Esposende 1

Maia 3

Matosinhos 4

Ponte de Lima 1

Porto 10

Trofa 1

Valença 1

Viana do Castelo 2

Vila do Conde 1

Vila Nova de Cerveira 3

Vila Nova de Famalicão 3

Vila Nova de Gaia 2

Vila Verde 1

Tabela 3. Largadas do parasitoide T. dryi na região do EDM



Escolha de quatro locais na região

EDM que contenham os instares

adequados para a Tamarixia dryi

poder parasitar.

Colocação do frasco com 100 

indivíduos do parasitoide numa árvore 

da propriedade. 

Figura 6. Propriedades da região EDM onde se efetuou a largada de T. dryi 

Figura 7. Frasco com 100 indivíduos de T. dryi





 Contabilização das exúvias de onde surgiram adultos de T. erytreae, das 

exúvias que foram parasitadas por T. dryi e os adultos vivos de Tamarixia e 

de Trioza.

A B

Figura 8.  A- Folha infestada com Ninfas de T. dryi ; B- Ninfas de T. erytreae com sinais de parasitismo por T. dryi



 Para proceder ao calculo das taxas de infestação e da taxa de parasitismo foram 

utilizadas as seguintes formulas:

𝑇𝑎𝑥𝑎 𝑑𝑒 𝑖𝑛𝑓𝑒𝑠𝑡𝑎çã𝑜 =
𝑁º 𝑑𝑒 𝑟𝑒𝑏𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑖𝑛𝑓𝑒𝑠𝑡𝑎𝑑𝑜𝑠

𝑁º 𝑑𝑒 𝑟𝑒𝑏𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑖𝑠
∗ 100

𝑇𝑎𝑥𝑎 𝑑𝑒 𝑃𝑎𝑟𝑎𝑠𝑖𝑖𝑠𝑚𝑜 𝑝𝑜𝑟 á𝑟𝑣𝑜𝑟𝑒 =
𝐸𝑥𝑢𝑣𝑖𝑎𝑠 𝑃𝑎𝑟𝑎𝑠𝑖𝑡𝑎𝑑𝑎𝑠

𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝐸𝑥𝑢𝑣𝑖𝑎𝑠
∗ 100

𝑇𝑎𝑥𝑎 𝑑𝑒 𝑃𝑎𝑟𝑎𝑠𝑖𝑡𝑖𝑠𝑚𝑜 𝑝𝑜𝑟 𝑃𝑟𝑜𝑝𝑟𝑖𝑒𝑑𝑎𝑑𝑒 =
𝛴 𝑇𝑎𝑥𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝑃𝑎𝑟𝑎𝑠𝑖𝑡𝑖𝑠𝑚𝑜

𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 á𝑟𝑣𝑜𝑟𝑒𝑠



Local (freguesia e concelho) Árvores observadas Data da largada

Taxa de parasitismo

1ª monitorização 2ª monitorização 3ª monitorização 4ª monitorização

Mosteiró (Vila do Conde) 13 limoeiros 28 de julho de 2020 - Sem T. erytreae 75% Sem T. erytreae

Custóias (Matosinhos)
4 (2 limoeiros, 1 laranjeira, 1 

tangerineira)
8 de outubro de 2020 8,50% Sem T. erytreae 32% Sem T. erytreae

Nevogilde (Porto) 1 limeira
21 de outubro de 

2020
- - Sem T. erytreae 73% Sem T. erytreae

Canidelo (Vila Nova de 

Gaia)

13 (6 tangerineiras, 4 

laranjeiras e 3 limoeiros)
7 de outubro de 2020 27% Sem T. erytreae 81% Sem T. erytreae



Local (freguesia 

e concelho)

Árvores

observadas

Datas observações Resultados

Lanhelas 

(Caminha)

7 (3 limoeiros, 3 

laranjeiras e1 

tangerineira) 

16 de abril, 26 de julho, 

20 de agosto e 2 de 

setembro de 2021

Em 5 árvores (limoeiros, tangerineiras e uma

laranjeira) observou-se evidência de ataques

de T. erytreae anteriores à primeira

observação; durante o período de

monitorização não foram observadas psilas

vivas (ovos, ninfas ou adultos) nem sintomas

da sua presença recente.

Vairão (Vila do 

Conde)

5 (limoeiros) Todas as semanas T. erytreae sempre presente (em um ou mais

dos seus estados) e observação de T. dryi

(ninfas parasitadas e adultos) a partir da

última semana de maio de 2021.



 T. dryi parece ter-se disseminado rapidamente pela região sendo considerada a

principal razão do desaparecimento ou redução drástica de T. erytreae

nomeadamente em árvores dispersas.

 Em Caminha um ano após as largadas efetuadas do outro lado do rio Minho deixou de

se observar T. erytreae.

 No Campus de Vairão, o aparecimento de T. dryi em árvores que tinham grande

quantidade de T. erytreae em diferentes fases de desenvolvimento vem confirmar que o

parasitoide se desloca à procura do hospedeiro (em menos de um ano percorreu 5km).



 A luta biológica clássica com recurso ao parasitoide T. dryi demonstrou ser eficaz no Norte

de Portugal conseguindo eliminar a população da praga, T. erytreae, nas propriedades

analisadas, um ano após a largada. No entanto, pode ainda não ser suficiente para

alcançar a instalação permanente do parasitoide em Portugal podendo justificar-se novas

largadas.

 Caso se decida efetuar novas largadas, estas devem ser feitas preferencialmente na

primavera quando as populações de T. erytreae são mais elevadas.

 Importa também acompanhar a evolução das populações de T. erytreae.

.
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